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Quando penso na América 
Latina, não posso deixar de re-
cordar o que era ela quando 
minha família recuperou o jor-
nal que havia sido tõmado ma-
nu militari pela ditadura Var-
gas. O Brasil caminhava para a 
tentativa de estabelecer uma 
prática democrática, mas os no-
mes que freqüentavam as pági-
nas do noticiário internacional 
de O Estado não sugeriam um 
futuro alegre para os povos. Pe-
rón, Estenssoro, Batista, Somo-
za, Trujillo. Pertenciam àquela 
geração que se convencionou 
chamar de militares oligárqui-
cos, por defenderem os interes-
ses das oligarquias que haviam 
infelicitado a América Latina. 
Se se pode falar de um militaris-
mo oligárquico, deve-se falar 
do nacionalismo oligárquico, 
uma ideologia colocada a servi-
ço daqueles que fizeram do na-
cionalismo, do fechamento das 
fronteiras aos fluxos e influxos 
do mundo moderno, a defesa 
de seus interesses — cartoriais, 
como dizemos hoje, ou oligár-
quicas, como se dizia em passa-
do recente. 

Não foi a condenada divi-
são internacional do «trabalho 
que condenou nosso País à si- 
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Júlio: populismo estatizante. 

antes, a visão que os ditado-
res e muitos governantes elei-
tos tinham do processo eco-
nômico nacional e internacio-
nal, a aliança entre o governo 
e os interesses corporativos 
que impediu 9 desenvolvi-
mento. O populismo estati-
zante, um fato político e não 
econômico, afastou boa parte 
da América Latina dos fluxos 
internacionais de capital, a 
partir de uma visão estreita 
do que fosse o interesse na-
cional. 

Hoje, há países da América 
Latina em que se dá uma re-
versão de expectativas, e ao 
desafio representado pela fa-

- lência .da Estada e -pola crise--
da falta de capitais responde- 

Brasil, com acertos e erros, 
com maior ou menor veloci-
dade, essa vontade política de 
conformar o Estado às novas 
realidades, que são antigas 
em muitos países, vai se im-
pondo. Com  todas as restri-
ções que faço ao governo do 
presidente Collor, enquanto 
responsável pela orientação 
de O Estado, não posso deixar 
de reconhecer que suas propos-
tas vão no caminho correto. 
Encontram, infelizmente, a re-
sistência de boa parte da classe 
politica representada no Con-
gresso, no qual se espelham os 
ideais dó nacional-oligarquis-
mo e do populismo estatizante. 

De qualquer maneira cami-
nha-se na América Latina, na-
queles países onde existe a von-
tade política de caminhar. Ve 
nezuela e Peru são, assim o es-
peramos, casos isolados na 
América Latina. Não desco-
nheço os percalços econômicos. 
Seria avestruz se o fizesse, e 
confesso não ter vocação para 
ver areia por todos os lados. In-
sisto, porém, em que, havendo 
vontade política e o respaldo da 
população em torno de um 
•rogramá, será possível vencer -

as dificuldades internas e mes- 
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